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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	O ano de 1982 ficou marcado para sempre no mundo do futebol. Foi nele que aconteceu uma das maiores tragédias futebolísticas do futebol brasileiro e mundial: a eliminação do Brasil na Copa do Mundo de 1982 na Espanha perante a Itália de Paolo Rossi, Gentile, Cabrini, Conti e Zoff. Até hoje, muitos críticos, jornalistas, torcedores e os próprios jogadores daquele esquadrão mágico comandado por Telê Santana tentam encontrar respostas para a derrota por 3 a 2 que tirou a última seleção brilhante do Brasil da luta pelo tetracampeonato mundial. Falta de poder defensivo? Falta de um ponta direita? Extrema confiança?  São muitos fatores, que podemos tentar explicar. O Brasil de 1982 repetiu a história da Hungria de 1954, e Holanda de 1974, por ter sido a melhor seleção de uma Copa e não ter levantado o caneco. Foi um momento magnífico e ao mesmo 

	 

	tempo triste para os brasileiros e os amantes do futebol em todo mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SHOW ANTES DA TRAGÉDIA

	O Brasil que iria dar show em 1982 começou a ser construído antes da Copa, com a entrada do técnico Telê Santana. O treinador célebre jogador do Fluminense e apaixonado pelo futebol arte, decidiu implantar todo seu conhecimento e estilo na seleção brasileira. Na década de 80, o futebol nacional vivia um mar de qualidade pelo surgimento de muitos craques, mas muitos craques mesmo. O Flamengo possuia um esquadrão encantador e serviu de base daquela seleção com os laterais Júnior e Leandro e o meia Zico. E poderia ceder ainda Andrade e Adílio, se não fosse a preferência de Telê  pelo atleticano Toninho Cerezo e pelo colorado/romano Falcão. Na zaga, a dupla café com leite: o atleticano Luizinho e o são-paulino Oscar, além do goleiro Waldir Peres. No meio e no ataque , 

